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A produção de açaí (Euterpe oleracea Mart.) no estado do Pará alcança cerca de 1,7 milhão de 

toneladas anuais, representando aproximadamente 94% da produção nacional1,2. Essa cadeia 

produtiva apresenta forte capilaridade social, envolvendo extrativistas, pequenos produtores, 

cooperativas e comerciantes. A diversidade nos sistemas de cultivo — várzea, igapó e terra firme — 

em diferentes contextos agroecológicos, impacta significativamente a composição físico-química 

dos frutos. Essa variabilidade pode ser influenciada por fatores como localização geográfica, tipo de 

solo, cultivar, maturação, estado fitossanitário e condições de manejo. Nesse cenário, a 

caracterização rápida, não destrutiva e sustentável dos frutos surge como estratégia promissora 

para controle de qualidade e agregação de valor à cadeia produtiva. A espectroscopia no 

infravermelho próximo (NIR) destaca-se por permitir a obtenção de informações relacionadas a 

vibrações moleculares de ligações C–H, O–H e N–H, sem necessidade de preparo destrutivo, com 

rapidez, baixo custo por análise e sem uso de reagentes3. Este trabalho realizou uma análise 

exploratória de frutos provenientes de diferentes contextos de cultivo em três mesorregiões do 

Pará (Metropolitana de Belém, Marajó e Nordeste Paraense). Foram coletadas amostras em quatro 

áreas de cultivo, com três plantas representativas por área e dez frutos por árvore, coletados 

aleatoriamente. Foram obtidos espectros de absorbância na região de 4000 a 12800 cm-1 em 6 

pontos diferentes de cada fruto, utilizando um espectrômetro NIR, totalizando 1.080 espectros. A 

Variação Normal Padrão (SNV) foi o pré-processamento mais eficaz na correção de espalhamento 

de luz. A Análise de Componentes Principais (PCA) realizada considerou quatro componentes, com 

97,19% da variância total. A distribuição dos escores evidenciou tendências de separação associadas 

a fatores agroecológicos diversos, como região de coleta, sistema de cultivo, tipo de solo, cultivar e 

possíveis diferenças fitossanitárias e de maturação. As principais bandas envolvidas nos loadings 

das PCs incluíram regiões em 4300–4600 cm⁻¹ (combinação C-H/C-C), 5200 cm⁻¹ (O-H deformação + 

estiramento), 6900–7100 cm⁻¹ (1º sobretom de O-H) e 8400–8900 cm⁻¹ (3º sobretom de O-H), que 

podem estar relacionadas à água, fibras (lignina e celulose), compostos fenólicos (como as 

antocianinas), lipídeos e carboidratos, predominantes na superfície do fruto. Os resultados 

preliminares demonstram que a FT-NIR é sensível às variações induzidas por fatores ambientais e 

de cultivo, sendo promissora para aplicações em rastreabilidade e controle de qualidade. O trabalho 

está em andamento, com foco futuro na investigação individualizada dos fatores mais relevantes e 

no desenvolvimento de modelos supervisionados de classificação. A pesquisa alinha-se aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, contribuindo para o uso sustentável de 

recursos naturais, conservação da biodiversidade e fortalecimento da bioeconomia amazônica. 
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